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MINISTRO DAS COLÔNIAS 

A visitá que o Professor Dr, 
M itcelo Caetano, ilustre minis] 
tro das Colônias, está fazendo às | 
nossas Dossessões mltramarinas, | 
tem sido coroada por calorosas 

recenções eé un pronúbcio para 
a grande obra cotonizadora 
o Govêrno projecta efectuar. 

Snt ex º procura fntejrar-se, 
vas condições de vida dis coló-l 
nias, des suis necessidades, do: 

qe está feito e do que Eilta fizer. 
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| O «Ecos de Caciz» é O 

Jogé Marques Damião 

+» Aveiro de maior expansão em Lisbon e Porto 

e Administrador | 
| 
| 

jornal do distrito de | 
l 

Redactor e Editor 

| Antônio da Costa Pinto 

Não se restiltuem quaisquer originais, quer | 
t sejam ou não publicados. | 

  

- Pas! palanra idea 
Paz... palavra que en- que tão cara eta aos seus, quer sempre houve guerras ente as 

rações afectivas, que só a nos- 
sa alma sente quando tem ex- 

que nos faz passar a maldita 
guerra, quer seja aquela onde 
tantos Valores perdem a vida, 

  

  

  

A Vontade e o Exito 
  

Os anos passam, râpida- 
mente, deixan lo em todos nós 
recordações da saiidade jnter- 
na, desilusões e amargaras. 
Para àlém, levanta-se o pin- 
caro agreste da vida, recheada 
de dificuldades e incertezas... 
O Futmmo?... interrogação 
que, cada um, no Íntimo tan- 

tas vezes, suscita. E, porque 

assim é, trabalhamos e prepa: | 
ramos com sacrifícios inco- 
mensuráveis, por vezes, a de- 

Tosa às arremetidas do destino. 
A vida é luta contínua, en- 

tre os caprichos da Sortee os 
golpes da Fatalidade. E o Ho 
mem mouúrejá e quere vencer, 
ultrapassar os obstáculos das 
tentações, da ignomínia, da 
inveja. O Homem quere, sente 
a inclinação das suas faculda- 
des, o vigor do temperamento, surgem os pequenos êxitos, cutam e resolvam, com justiça olhem complacentemente para 
a confiunça na firmeza do seu caminho andado para o êxito e Immanidade, as questões y À 
carácter. E, querendo, vence, | final e, para trás, ficam os obs! que surjam, por mal entendi-! Paz Mundial - acab indo com] 
conquista.o êxito, rejubila pela! táculos e a desilusão dos in-' dos das Naçõese!!!. 
satisfação do dever cumprido. 

x 
x % 

“Valeu à pena? Tudo vale a 
pena se a alma não é peque- 
na» —disse Fernando Pessoa. 

Se a «alma não é pequena», 
se existe a vontade intransi- 
gente, ao serviço dum fim, 
advem, quási sempre, o triun- 

fo. Mas, ter vontade, fé ardente 
no ideal em vista, é ter tam- 
bém a perseverança necessária 
para resistir e lutar com os 
obstáculos que tantas vezes se 
levantam, quebrando o ânimo 

dos fracos, 
Sofremos, é certo, porque, 

só nós, vivemos a nossa tra- 
gédia, os cataclismos da cons- 
ciência, o pêso de planos fan- 
tásticos. , 

O nosso cérebro é, em crises, 

um mundo, levando-nos a su- 

por que nada mais interessa, 
nem mais existe, que êsse mum- 
do íntimo; para além dête, o 
vácuo asolidão, o descontórto. 

Mas a fé, a vontade, impõem- 

'-se, acicatadas pelo estímulo, 

pelas recordações do passado, 
pelo vigor do amor próprio, 

E, do desânimo, voltamos 

à liça mais fortes do que nun- 
ca, mais confiantes e reconhe- 

'cemos, então, que além do 

nosso mundo, há muito mais: 

a Vida. 
E pasmamos da tal solidao, 

“da indiferença que a nevrose 

apresentou, porque, existe afi- 
nal, quem nos compreenda é 
junte os seus esforços e boa 
vontade, a fé que nos guia; e 

vejosos, 

ideal servido pela rectidão dos 
propósitos oferece-nos sempre 
vo êxito. nossa, apenas, a 

“culpa, à tremenda culpa de 
desperdiçar vigor e energias 
em vão. Mas, a todo 0 tempo 
é tempo de amipiar cominho e 
procurar pelo, esfôrço inque- 
brantável, ir até à meta que 

sempre desejamos alcançar. 

ção das possibilidades e se 
deixa levar ao sabor da sorte, 
sem reacções, esperando de 
braços cruzados que a sorte 
lhe venha ao encontro!,.. 

A vontade, tirme, inabalá- 
vel, é o segrêdo da vitória e o 

'brazão ilustre da virtude... 

Acácio Lopes Cardoso. 

  

[cera um mundo de conside- seja a guerra para a qual a: Nuçôs, que, naquelas provam 
nossa ambição nos artasta eja brava e temeridade dos 
que nos faz passar noites de seus e, consegliêntemente, | 

que !perimentado as agruras de insónias, a pensar nas senten- alargam e engrandecem a Pá-| 
| qualquer espécie úcesbas, por gas dos tribunais, suspensas tria que lhes foi berço, 

sôbre os nossos espíritos, que 
hão-de ter trangiiilidade ou 
desassocêgo, conforme a sorte | derações, as de 
que nos espera. 

Ora o ileal seria, por certo, 
que cada um se conténtasse prazer meu, estas, sen 
com o que tem e vivêssemos 
num todo harmónico, que se 
assemelhasse um pouco ao 
Eden! , 

“ Porém, como isso é talvez 
“impossível, porque se não há 
-de conseguir que a Sociedade 
das Nações não seja, prátiva- 

mente falando, um mito, que 

entristece lodos os corações 
bem formados?!!... 

Pois se as nossas questões 
particulares se derrimem nos 
tribunais que, com himana 
vantagem, substituem as dis- 

cussões particulares que, quási 

! 

Tod: eu pressisto em 
antepôr a estas últimas consi- 

ordem hunta- 

  

Initária e compassiva. 
É parece que, com bastante 

do ontras 
idêas congéneres, presidiram 
à idêa da criação da Societade 
das Nações... pois quérl... 

Porque havemos nós, crea- 
turas formadas para embezar 
e tornar atraente, cada um de 

per si, O seu rincão, perder o 
nosso tempo (que tão pre- 
cioso é exterminando. vidas 
queridas e assolindo campos 
vergéis encantadores, destruin 
do monumentos que nos con 
tam, muitas vezes, mais do que 
os livros, a Flistória dos nos- 
sos queridos antepassados? 

  

REDACO 

Rua da Paz- QUINTÃ DO LOUREIRO 
ÃO, ADMINISTRAÇÃO E QPIGINAS 

(CACIA) 
Não se aceitam origunaisicontra a vida particular de 

umalquer mulividuo 

ERAS 6 AIG 
E UD atos Gli GO Go Gio le Gio GU viu 

NA ALEMANHA 

Em Bremen e noutras cidades 
da Alemanha foram descobertas 
várias organiz ções nazis, o que 
demonsta haver conspiração cana 
tra es aliados e que o nezismo é 
praga difícil de desapirecer, 
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FALTA DE TABACO 

| Apesar-do fabrico de tabaco 
“er aumentado considerâvelmen- 
iteços fumadores queixam-se da 
“sua falta nos-respeetivos lugares 
de venda Por isso vai ser intensi- 
ficada a fisguliz ição. 

au 

UMA «SENHORA» ENGUIA! 

Recortimos do Diário de No- 
tícias: 

«VE AD, To Mnmel Augusto Pe 
da Silva é P ntóuio Ventira, fra 
do parto de Lisboa, andavam ostena 
gozar as suas férias por êstes: campos 
quando notaram que dam buraco de um 
dos muitos poços existentes na região 
que servem de derósito de água ra 
rega surra à cabeça de tm animal es 
tranho Pressurosos, chamaram a se. M 
nu- Marques Patrice re ali anda 
caça e que com mm tr Tleiro; fez sa 
torce bicho para o meio do poco, estre- 
buchando mortalmento ferido, Verificon- 
=se então que se tratava de uma euorme 

    

  

   

    
   

    

* emguia, quási da grossura do braço «dos 

A vida, norteada por um] 

Ai de quem perde a convic- 

E quantos lates, construí 
dos, algums sabe Deus à custa 
de quantos sacrifícios, se des- 
morenam pela mão destrui-, 
dora dos vários meios que s in- 

seus caçadores e com cérca de 90 centi- 
tnetros de comprimento. Depois de lhe 
tiarema pele, que vai ser devidaliiente 
curtida, eamanhada, deu 3 quilos de car- 
ne menos poucos gramas». 

    

sempre, acabam por bri 
entre os contendores, que as- 
sim. ficam desprestigiados e 
maltratados, porque é que os 
“povos civilizados não hão de eierêmaia tr A ia 
também, nas suas questões de “lgencia humana faculta?i!.../TRANSACÇÃO DE ENXOFRE 
dimites e direitos internacio-! Que todos nós, cada UM) Po M 

nais, lançar mão dum Tribunal de per si, se compenetre dos foi publicada, nu dia 5 do cor. 
Sociologo-Internacional, onde seus deveres para como sellians uma portiria restabelecen- 

liomens de valor 2 considera- Semelhante, e que as inteligên-|do w regime de liberdide de 
! E a - leinsle a Di incl | transacção do enxóire, nos lero Dl te ia ; tie! cias de concepção privilegiada! 5 ' Rael | dos de carácter impoluto, dis-, E Sc | mus em que vigureu até Jancito 

| do corrente ano, 
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inistério da Economia, 

êste maguãaimo problema — a 
LA 

iora de mil fances--a| SS. PMO DA TORREIRA 
Evitar-se-ão assim perda de' $lºrra —istiniga da Bondade, Para assistirem a estas festas, 

lvidas, que tão queridas e ne- do Progresso e do Pacificis: foram barcos carregados de po- 

essa 

Icessárias são aos seus e, con- 9, são os meus humildes H de todes os lugares da nessa 
a BE civotos. |fiêsuesia e das vizinhas. 
Ri à Pátria a que, | As suciedades fizeram boas 
pertencem: temo : Quintã do Loureiro, 10 1X 45 Viageris e gozaram muito nague- 

Dir-me ão, alí do lado, que, la práia, apenas regressaram mal 
sou um visionário, porque Fimpressionadas por não | 

- | quaisquer festas religiosas, 
por crdem determinante, 

ppela Dicese de Aveiro, segundo 
dn — o que lá nos disseram, per um 

sôbre água na séde da fi êpuesia juzz dum rancho visitante tocar 
e na povoação de Quinta do Lou- em vedor da capeta do S. Paju 
retro. Mas que tem a comissão 

daquelas f-stas com os ranchos 
que para ali vão. passar o dia? 
E oque éa tradição ea verda- 
deira festa daquela roniatia ? 

  

Jogo de Oliveira, 

  

  

  

CAMARA MUNICIPAL 

Foi presente ao conselho mu-, 
nicipal da nossa Câmara, que se 
vealizon na última quarta-feira, o 
plano de actividades e bases do RESPEITÁVEL ATUM 
orçamento para o ano de 1946, 

O sr. dr. Alvaro Sampaio, | Na préia da Terveira, no dia 

presidente do município, tem Jido corrente, foi pescado pela se. 
visitado as frêguesias, com o fim jcompanha «Nossa Senhora da o : 
deabservar ada dO eme, P de. que é proprietário o | ESCOLA DE CACÍA 
lhoramentos de todo o concelhn. [respeitável arrais e Taborjaso jus) Vi adiantada a constrição do 

Cacia, confiada na justiça ca-pdustrial sr. Manuel da Silva Por eqifício escolar de Caclr, ane 

marária, espera que sejt desta tão, um atum que pesem 120 nos dá a impressão dúma clira 
vez atendida a sua reclamação quilos e fui vendido por TIO $00. segure bom apresentada, 

o 

  

”  



Carteira Elegante 

  

ANOS 

No dia 12 do corrente passou 
o seu 29.º aniversário natalício 
asr* D. Maria Izibel Tavares 
Martins, extremosa espõsa do 
nosso bom amigo e acíduo cola- 
borador sr. Manuel Maria da | 
Silva Tavares e que se encontra, 
presentemente, env Cacín, bem 
assim como seu marido que está 
a féria 

  

    

, dia 15, colhe 20 floridas | 
is a menina Maria ul 

gusta da Silva Matos, filha do 
nosso assinante st. José Maria da 
Silva Matos e de espõsa sr.* D, 

  

VILEGIATURAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr* D. Maria Augusta Simões 
Nogueira e de sua filha Deolinda 
Simões Nogueira, está em vera: 
neio em Cacía o nosso assinante 
e amigo sr. Armindo Nogueira 
da Silva, estimado empregado, 
superior da Sociedade Industrial, 
Vitória, do Porto. 
—Na sua vivenla do Cabeço 

de Cacia está a vilegiar 30 dias, | 
acompantido de sur dedicada: 
espõsa srº D. Maria Izabel Ta-! 
vares Martins, o nosso prezido 
amigo e acíluo colaborador sr.   

  

DE Eta 

i Necrologia 
António Oliveira Sautos 

Conforme dissemos na última 
semana, faleceu no dia 7 o sr. 
António de Oliveira Santos, de 
79 anos de idade, natural da vizi- 
nha fiêguesia de Angeja e lavra- 
dor na Quintã do Loureiro, viú- 
vo de Rosa Pereira Felix, pai do 
nosso amipo e assinante sr. An- 
tónio de Oliveira Santos, sôgro 
do também nosso amigo sr, Jcão 
Nunes da Cruz, ambos concei- 
tuados industriais de padaria em 

Maria Augusta Nunes da Silva, Manuel Maria da Silva Tavares, [Lisboa e da sr? D. Maria Rita 
«de Cacfa e benquistos industriais estimad » funcionário do Parque. Nogueira da Silva e avô do sr. 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarreja. 

Automobilístico de Lisboa. | 
—Desde o dia 3 do corrente. 

António Pereira Nunes, nosso 
assinante e amigo e estimado 

— Também hoje, faz 33 anos que se encontra na sta casa de caixeiro na padaria de seu pai 
o sr. Manuel Marques Fernan- Matiduços a descansar, a nosso na capital, e da galante menina 
des, nosso assinante natural de 
Taboeira e conseituado industrial 
de pidaria em Lisboa 

— Amanhã passa o aniversário 
dor. Ernesto de Sousa Baptista, 
filho do nosso assinante sr. Er- 
nesto da Silva Baptista, indus- 
trial de padaria no Monte de 
Caparica e actualmente em vile- 
giatura, com sua família, na sua 
casa de Angejr, 

— Também âm nha, faz 29 anos 
o nosso assinante sr. Mantel Pe- 
reira dos Santos, de Sarrazala é 
considerado industrial de pada- 
ria em Bragança. 

— Ainda âmanhã, completa 10 
anos o menino Alfredo da Silva 
e Castro, filho do nosso assinan- 
te sr, António Duarte Castro e 
de sua espôsa sr.“ D Maria Luiza 
Nunes da Silva Castro, impor. 
tantes industriais de padaria em 
Lisboa e ora a vilegiarem no 
seu prédio de Cacía, 
—Em 17, faz 33 anos 0 nosso 

assinante sr. Manuel Maria Ta- 
vares da Silva, de Angeja e labo- 
rivso industrial de prdaria em 
Aljubarrota, 

—Nêsse dia festeja 28 anos a 
sr.* Ibraíma Dias da Silva, espõsa 
do nosso assinante sr, Luiz Pe- 
reira Marques, do Fontão e pro- 
prietário da Marcenaria do, Vou- 
ga, de Angeja. 
—Em 18, celébra o 53.º ani- 

versátio o nosso redactor prin- 
cipal sr. Anibal Cruz, residente 
em Lisboa. 
—Em 19, completa 3 anos a 

interessante «Guidinha», neta do 
nosso assinante e abastado pro- 
prietário da Quinta sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho e de sua es- 
pôsa sr.* D. Margarida de Jesus 
Carvalho, também importantes 
comerciantes em Lisboa. 
—Em 20, passa mais um ani 

versário a sr* Maria Cândida 
Rodrigues, espôsa do nosso assi- 
nantesr, Humberto Gomes Perei- 
ra, residentes em Louzi de Cima. 

—Nêsse dia faz 50 anos q sr. 
António: Marques da Silva, nosso 
assinante de Tabveira e guarda 
aposentado da P.S.P. 
—Em 21, completa 2 anos a 

interessantinha Emília Tavares 
Martins, filha do nosso assinante 
sr. António Martins e de sua es- 
pôsa sr.” D. Emília da Silva Ta- 
vares, de Alumieira e c mceitua- 
dos industriais de. padaria em 
Riachos (Torres Novas). 

Parabéus àos aniversariantes. 

Novos ASSINANTES 

Por intermédio do nosso pres 
respondente em Taboeira sr. José 
Maria Marques Carvalhil, foram 

  

    

prezido amigo e assinante sr, 
José Nunes dos Santos, estimado 

TRANSFERÊNCIAS 

De Lisboa, onde exercia a sua 
actividade na Caixa Geral de De- 
pósitos, foi transferido para Avei- 
ro, pata a agência daquela Re- 
partição Pública, o nosso amigo 
e assinante sr. Sérgio de Olivei- 
ra Ramos. 

—Por ter concluido o curso 
de radiotelegratista na Escola de 
Mecânicos em Vila Franca de 
Xira, do qual ficou aprovado, foi 
transferido para o Pôsto Rádio 
Gravato, de Algés, o grumete da 
Armada nosso assinante e preza- 
do amigo sr. Armando de Aze- 
vedo Pires, natural de Vilarinho, 

Para ambos vão Os nossos 

mais siucéros cumprimentos, 

PARA A PRÁIA pass ea 

Desde o dia 1 do corrente, está 
na práia da Torreira O nosso di- 
reetor sr José Margues Damião, 
que se fz acompanhar de sua 
filha Maria Rosa, de seu nêtinto 
Manécas, de seu cunhada nosso 
assinante sr. Manuel Francisco 
Corujo, do filho dêste, Zé Matél, 
do nosso assinante sr. Policarpo 
Nunes de Sousa e êste de sua 
espôsa sr.* D. Tereza Nunes de 
Sousa e de sua filha Deolinda. 

REGRESSOS 

Depeis de passar alguns dias 
em casa de seus avós em Paúla 
d= Alenquer, regressou na se- 
gunda-feira a Lisboa a menina 
Luiza Tavares Pinteus, filha do 
osso amigo sr. Joaquim Pinteus, 
comerciante na capital, 

PROMOÇÃO 

Acaba de ser promovido a 
1.º sargento ajudante da Guarda 
Nacional Republicana e colocado 
no batalhão de Evora, o nosso 

  

jo 

Rosa Nogueira dos Santus. 
O seu funeral foi-bastante con- 

pindustrial de padaria em Lisboa. | corrido por povo de Anveja, en- 

jcorporandose nele a banda de 
música da «Associação Instrução 
e Recreio Angejensen, O nosso 
páreco e as irmandades aNussa 
Senhora das Neves» e «Senhorm, 
de Angeja. 

Foram lhe oferecidos 5. ramos 
de flôres naturais com as seguin- 
tes sentidas homenagens : 

Perpétua recordação de seu filho e 
espôsa, que r:gam a Deus pelo seu 

eterno descanso. 

Sineera recordação de sen genro, 
João Nunes da Cruz. 

Sincéra homenagem prestada por tua 
irmã, que pede a Dons o teu eterno 

descanço. 

Infinda saiidade dz seu neto, António 
Pereira Nunes. 

Beijos infindos de sua neta Rosa 
Nogueira dos Santos. 

As salvas com a chave e com 
a toalha eram conduzidas pelos 
srs. António de Oliveira Santos, 
filho do finado; e Manuel Rodri- 
gues Carvalho, abastado proprie- 
tário da QuintA. 

Foi sepultado no covato n.º 
507 do cemitério de Cacíu.   A Agência Funerária Carva- 
lhal, de Cacía, da qual é proprie- 
tário o nosso amigo sr. António 
Marques da Cunha, tratou de 
todos os serviços fúnebres, diri- 
giu o préstito e fez transportar 
q atuúde ma sua luxuosa carrêta. 

Continuamos a apresentar as 
nossas condolências aos doridos. 
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REMODUES 
“STO Tejo SIS SO TO So O GIO SI LI vio GI 

  

Hã dias um velhote aldeão. fu 
lando com cumo sobre a derrota 
japonesa e respectivo poderio ame 
ricano, dizia-lhe:— Aquilo na Amé   amigo sr. João Tomaz Carrajola, 

a quem felicitumos e desejunos 
muitas prosperidades. | 

NA REDACÇÃO 
1 

Apresentaram-nos cumprimen- | 
tes em nossa redacção Os amigos 
do ufcosv srs, Mário Martins | 
Simões, Armindo Nogueira: da; 

Silva, Fernando dos Santos Silva, | 
Manuel Joaquim Marques da Sil- 
va, sua espósa sr.? Maria da Con. | 
ceição Teixeira C aves, Leonardo ; 
Victor Mondo, Manuel Nunes | 
Ferreira, Mauuel Simões Maia e 
Manuel Maria da Silva Tavares, 
  

Prédio em Angeja |   inscritos na lista dos nossos as- 
sinintes os srs. Carmindo Mar- 
ques dos Santis e Sebastião Nu- 

VENDE SE o que foi de Gui-; 
lherme Dias Capela, sito no cen-! 
tro da vila, em frente à Praça da 

“passado no mês de Abril, é caso 

nes dos Santos, ambos naturais Républica, composto de rés do 
diquele lugar chão, 1.º andar e sótão. Nêste 

—Escreveú-uos uma carta o Prédio está instalado um estabe- 
nosso assinante e amigo sr. José lecimento de mercirria e vinhos 

Ferreira da Silva, estimado pro-|e uma baibearia, Tem be CM 

prietário dou Horto Esgueirensen, adega, abeguarias, Eirare quinta 
de Esgueira, na qual nos saúda e Cum poço. 
pede para inscrevermos a lista ! Confronta com a Rua do Es-| 
dos assinantes do «Ecos de Ca. Pítito Santo, onde tem nd 
cia o sr. Manuel M, Carôlo, es. Para mais duas construções. 

Dirigir propostas por escrito a 

Américo Dias Capela. 
Esgueira AVEIRO 

timado comerciante naquela los 

calidade, | 
Muito ubrigados, 

rica é que é gente! Não estiveram 
iá com meias medidas com os ju- 
pões; atiraram-lhe com duas bom- 
bas vatóniasm, e meleram-lhe logo 
o juizo na cabeça, 

Nós achamos certa graça ao po- 
bre do velhote va stu ingenuidade 
aldtã, que tanta coisa deturpa, é 
claro, sem a mínima maldade, 

Santa gentel,.. 
=.» 

Agora, que o digno sr. presiden- 
te nos veio dizsr de sua justiça 
ter sido o tal atestado de pobreza 
para à tal rapariga de T.boeira, 

para rejubilaimos, pois, ao que 
pensamos, a esta horas e com um 
lempo désles, ela, a rapariga, já 
deve ter seguido o destino que a 
sua doença requeria, 

Só esperamos que seja posta a 
areca à mostra ao sr. Graça! Para 

a semana se Deus quizer, por al- 
guém, menos por mim e depois 
cá estamos a remoquear, para nos 
não comer pur lôrp!... 

Descascar o marmeleiro pela 
verdade, cusfe a quem custar, é 
uosso justo dever, | 

  

  
Que enorme calimidade esta! 
aiud 1 em pleno Agosto (no dia 

15) e já neste lindo Parque de 

CACIA 

Bendito seja o Sol 
Bendito seja o Sol que nos aquece, 

e ilumina a terra e o mar imenso! 
Agasalho dos ricos e dos pobres, 
o farol mais potente do Universo ! 
Logo que surge o Sol no horizonte 
e vai subindo ao espaço 
a vida sôbre a terra tem 

sem apôio, 
mais vida, 

as flóres nos jardins teem mais encanto, 
mais brilho, mais perfume, teem mais côr; 
dos cumpos é maior a sedução, 
do mar a magestade é bem maior 
quando inundado pela luz do Sol! 

E logo que êle nasce, as avesinhas 
tecem-lhe uns-hinos enternecedores; 

os zagais, as ceifeiras, nas aldeias 
rezam as orações em seu louvôr. 
E q Sol subindo sempre. magestoso, 
espalha a sua luz tão fulgurante 
enquanto aquece os mal agasalhados 
que tão reconhecidos the agradecem. 

Bendito seja o Sol que nos creou 
p'ra nos enfeitiçar com seu encanto! 
E viva chama que arde pelo espaço, 
para lançar à terra luz a rôdos; 
luz que ilumina uté a nossa alma, 
que entristecia se vivesse em trevas 
sem receber a luz do Sol bendito. 

Surgindo-a sua Jilha, a linda Aurora, 
p'ra anunciar o seu apar cimento, 
as aves, cruzam O espaço alegremente 
entoando canções deticiosas, 
lonvando do astro Rei o nascimento. 
E a terra, é tôda elo uma canção 
de Fe, de Mocidade, hino de umor; 

e o mar tem mais beleza, mais encanto 
que extasia e seduz os mareantes 
que esperam com fervor a luz do Sol, 
embora o temporal vá fustiga-los. 

Benito seja o Sol, fanal imenso, 
agasalho dos ricos e dos pobres! 
Luz que entra nas choupanas, nas mansardas, 
e nos palácios com igual 

Oh! Sol! Ta dás 

Jfulgôr. 

mais vida à própria vida. 
Adoro-te Astro Rei, oh luz sublime, 
Bendito seja Deus que te crion!..., 

Alto - Mar, Junho de 1945 Mantas Massano. 

  

  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

COEP OUTENORR e 
  

Aveiro, que ainda nos devia mos- 

lrar as suas mais lindas galas ver- 
de-escuras do urvorêdo das suas 
avenidas, nos mostra o chão ata- 
petado.,. de tôlhas am vrelas, lris- 
tes e mortas, e as pobres árvores 
com as fSlhas que ainda lhss res- 
tam, à ficarem vuas, de quási des- 
pidas que já estão da sua linda 
capa que devia ser verde, da sua 
folhagem, mas que lambém já está 
a amarelecer! Que triste que é 
para as pcbres árvores a Luta da 
água! 

Essa água que tão vivificante 
lhes él e que tanta falta lhes Foz! 

Que lristeza e que calamidade! 

Em que País vivemos? Para que 
Dos arrogamos o inglório título de 
civilizados? Se isto assim não é, 
também ez não deveria ter lido 
como li, no «Século», o roubo de 
uns instrumentos de música, = Za 
um cigo! — em Lisboa, a capital 
do nosso País! 

Isto é inacreditável! Roubar a 
um cégo os únicos meios de êle 
ganhar u pão diário! 

Séca & Méca. 

Dônas de casa! 
Poupareis dinheiro se procus 

rardes nas feiras: dos 26, em 
Angej:; dos 14 e 28, em Aveiro; 
dos Te 21 da Oliveirinha; dos 10, 
na Fontinha; dos 13, na Vista 
Alegre e dos 12, na Palhaça: to- 
dos os artigos de funilária no 
José Augusto de Oliveira 
Dias, que os vende mais barato 
do que ninguém, 

Na sua oficina, em frente do 
Cruzeiro de Esgueira, vende e 

[toma encomenda de regadores, 
[alcatruzes, bacias, ete., tal como 
| nas feiras acima referidas 

Não precisa de prejudicar a 
sua bolsa [... Poupa dinheiro e 
fica bem servida, se comprar ao 
José Augusto de Oliveira Dias! 

  

  

Propriedade 
| VENDE-SE na Quinta do Lou 
reiro, composta de terradavi adia, 
latida, eira, palheiros e pôço. 

Tratar com o seu proprietário, 
sr. Manuel Nunes Freire Qua- 
Fesma, no mesmo lugar, 

Aceita propostas. 

  ommemeeo o 0) 6 cumes 

Mantas Massano 
Pelo falecimento de suz queri- 

da mai no dia 5 do corrente, está 
de luto o nosso distinto poeta e 
prosador sr. Mantas Massano, 

|digomo comandante da Marinha 
'Meteante, residente em Lisboa, 
pelo que lhe apresentanios o car= 

ptão do mosso mais profundo sen- 
(tir, acompanhando-o na dôr em 
que o doloroso transe o envolvei, 

   



  

    

  

ECOS DE CACIA : Muro 

| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO E 
  

CA PRÁIA DO FAROL 
: Senhores verancantes! Esta 

práia «lá lhes saúde! Dêem-lhe a 
vossa dedicação! Preferia-a a tô-| 
das as outras! Recomendai-a aos | 
vossos amigos, certos de que| 
para o ano tereis mais comodi-, 
dades e distruções. 
Melhoramentos —A  Direcção| 

GetaldasC. T. T., reconhecen- 
“ do a necessidade dum pôsto nes- 
ta localidade devido «o largo 
aleseuvolvimento; procede à mon- 
tagem do mesmo na Padaria 
Central, ficando encarregado do 
mesmo o nosso correspondente. 

Melhoramento que agradece- 
mos, 

Eng Director Francisco Per- 
aligão —O Director da Junta Au- 
tónoma di R. e B, de Aveiro, 
a quem o Forte e Práia do Farol 
devem o embelezamento, acaba 
«Je retirar para o Rio Tinto, terra 
atal, por ter sido vítima duma 

    

grave doença, enquanto de vera-| N 
Forte com sua família, | E uudou-se na nossa ridente Vila um meio no 

Fazemos votos pelo seu breve 
restabelecimento. 
Falecimento. — Depois de longa 

doença finou-se em Ílhavo, o an- 
áigo cabo de mar desta práia ÁI- 
varo da Silva Rocha, Os nossos 
pêsames aos doridos. 

Movimento Marítimo. — Já. de- 
mandaram a barra os seguintes 
dúgres bacalhueiros: «Cruz de 
Maitam, que já noticiamos; «Bri- 
tesr e «D. Dinis», que foram 
aliviar a Leixões; «Antóniom Ri- 
baum e «Lousada», que vieram 
directamente dos pesqueiros. 

Veraneantes.— Seria nosso de- 
seju noticiar a estida dos vera- 
neantes de Setembro, o que só 
fizemos em parte por fulta de 
ânformes: 

Car. Gaspar Ferreira e Ade- 
lide de Oliveira, no Forte da 
Burra ema P. do Farol; Dr. Al- 
duna Morgado e M. Marques da 
Silva, do Porto; Cap, de Frag. 
Mário Costa e D. Alexandrina 
Serrão, de Lisboa; Tenentes, Lou. 
venço da Costa e Tadeu, êste pri- 
mo do Eng. da E. Naval de 5. 
Jacinto, Viriato Tadeu; Manuel 
U. Auastácio, cap, Aristides, Dr. 
OG velas, Dr, António Peixinho, 

Dr. Machado, Alberto Casimiro, 
nrtur Reis, João Salgado, ten. 
Gonçalo, Laurélio Regala, etc. 

Na próxima semana espero dar 
amais estadas. 
Progresso —A Auto Viação 

Aveirense, iniciou as carreiras 
fluviais de Aveiro ao Forte da 
Barra, com a sua lancha, a que 
foi dado o nome de «Costa da 
Luzn, 

A Empresa de Transportes da 
Ria de Aveiro, também continúa 
a mandar coustruir mais e me- 
lyores unidades e ampliou as 
suas carreiras para a Torreira e 
Bestida, 

Os horários estão patentes em 
tados ns estabelecimentos da 
Práia do Farol, Forte, 5. Jacinto, 
Galanha é Aveiro —J. G. C. 

  

“0 Horto Esqueirense” 
= [de véio 

José Ferreira da Silva 

Telef. 239=Esgueira - AVEIRO 

Esta casa é Jespecializada na 
confecção de bouquets para fu- 
nerais, corôas, ramos de noivas 
etc. etc. Vende as melhores ár- 
vores de fruto. Encarrega-se da 
formação de jardins e vende tô- 
das as plantas pata os mesmos. 

(Próximo à passagem de nivel) 

Vassouraria Aveirense 
—=DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

    

DE ESTARREJA 
DESORDEM.--No passado dia 5 do 

corrente, ocorreu na fréguesia de Vei- 
ros, dêste concelho, uma lamentável 
agressão mortal, em que perdeu a vida 
Jusé »ngusto da Silva. 

Segundo se consta António Maria é 
O José Augusto da Silva, ambos de Vei- 
ros, Os Quiuis se envolverani em desor- 
dem, tendo o José Augusto pretendido 
agredir o António com uma foice, o que 
não conseguiu, tendo. então O António 
atiugido O seu antagonista com dois ti- 
ros de arma caçadeira numa perna, pon- 
do-se em fuga e deixando o José Augus- 
to a esvairt-se de sangue, tendo sido re- 
clemados os socorros dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. Estes, por sua 
vêz, não se fizeram demorar, transpor- 
tando o José Augusto ao Hospital Vis- 
conde de Salreu, aiuda com vida, mas 
devido ao grande derramaniento de san- 
gue, veio a falecer pouco depois de ali 
ter dado entrada, 

O agressor encontra-se já entregue às 
autoridades judiciais do nosso concelhos 
VINDIMAS.—Vão já adiantadas as 

vindimas na nossa região, sendo a co- 
lheita inferior à do ano Lrausato, mas 
em compensação, o vinho parece ser de 
óptima qualidade. 

DESPORTIVO ESTARREJENSE.— 

  

tgrupo de Futebol que adopta o nome de 
Desportivo de Estarreja, o qual já se en- 
contra filiado na Associação de futebol 
de / veiro, e segundo se consta, deve já 
esta época tomar parte no campeonato 

d.stiital da sua categoria. 
Afim-de tomar parte no aludido cam- 

peonatu, O Desportivo de Estarreja pos- 
sue já um bom parque de jogos, que se 
encontra quási concluído, ficando um 
dos melhores campos do Distrito, seuão 
o melhor. 

   

parabéns é votos de felicidailes 
sem fim. 

Futebol. —No último domingo 
não se realizou nenhum encon 
tro, Poréni para Amanhã estã 
anunciado mm impor taste desafio 
entro o Anpgeju Sport Club e o 
forte agrupamento do Spoting 
Quintaguensa di Quinta do Gio, 

Há enorme espectativa por êsta | 
encontro porque o elnb visitante] 
é um dos melhores grupos popu- 
lares do região de Aveiro, 
Falecimento.-- À pós poucos dias 

de sofrimento, faleceu na sua casa 
dos Pinheiros, no dia 6, e sr. José 
Nunes da Cruz, de 57 unos de ila- 
de, era irmão do sr, Avgusto Nu- 
nes da Cruz, industrial em Oeiras, 
cunhado dos srs Seginando Nunes 
da Silva e Jusé Esteves de Sousa 
Aguiar, industriais em Lisbuz, e 
tio do sr, Zeferino Nunes da Sil- 
va, sócio gerente da Suciedade Ii- 
dustrial de Padarias Tumarense 
Ld.*, de Tomar. 

O cadáver foi depositado na ca- 
pela do Espírito Santo, de onde 
saiu o funeral no dia seguinle pe- 

las 19 30 horas, tendo conduzido 
a chave do ciixão seu genro sr. 
Sebastião Curreir e as toslhas os 

srs, Manuel Marin Teixeira e Ma- 
nuel Silva. 

Foram lhe oferecidos 6 lindos 
bouquets de flores naturais, 

Pegaram às boilis os ses, Au- 

  

  Atim-de que esta colectividade des- 
portiva siga sempre àvante, é preciso | 
que todo o Estarrejense nutra pela dita 
culectividad», o carinho que ela carece e | 
bem assim lhe preste o seu auxílio ma- 
terial. A direcção desta colectividade , 
projecta, ainda esta épéca, trazer até 
junto de nós, os melhores agrupamentos 
uortenhos.—J. M. 

  

  

DE ANGEJA 
Casamento. — No ain 6 do cor- 

vente, pelas 1L horas, realizou-se 
ua igreja matriz o ensamento do 
sr. Arlindo Dias Capela, comer 
cinnte da nossa praça, Llho dos 
falecidos comerciantes também 

gusto Nunes da Cruz Sezinando 
Nunes da Silva, José Esteves de 
Sousa Aguiar e Z ferino Nunes 
da Silva, 

Tratou do funeral a agência do 
sr. Arlindo Capela, daqui, 

Pêsames 2os doridos, 
Doente. Está um pouco adoen- 

tada a sr,” Gracinda Marques, co- 
merciante da nossa praça. —C. 

DE TABOEIRA 
Estadas, — Vindo de Lisboa no 

seu luxmoso nutomóvel, está des- 
de a passada terça feira na quinta   da referida praça, Guilheme ida ilustra Condessa o sr. D. An 

pde e mito rica, 

Dias Capela + Florinda Nunes tônio Esquerdo, que se fez ncom- 
almeida Capelap com a meni-| panhar de sua espósa sr? D. Ma- 
na Maria amélia Dias da Silvaçíria Eugénia e de seus dois filhi- 
ha do industrial de padaria sr. /nhos, é é secretário do Consul 
Fenneisco da Silva Amaro e de Espanhol em Lisbon, 
sua espôsa sr? Amélia Dias da,  — Da capital, está aqui desde 
Silva, uututais é residentes no o dia 13, o nosso conter âneo 
lugar do Funtão, Eéguesia de sr. Engenheiro Armindo Pereira 
Amneeja. Dias, assinunte do «Bensv. ! 
Foram padrinhos, por parte] Vindo do Birreiro, onde é 

do noivo, seu mano sr Américo industrial de padaria, está aqui 
Dias Capela e sua espôsa sr? D.| desde o último domivgo com num 
Celeste da Costa Nogueira Cape-| seu fotimo amigo, O assinante do 
ln, comerciantes + proprietários | «Ecos», sr. Marcelino da Cruz. 
da Agência Funerária Capela, de! Baptizado. — No passado dia 2 
Esgueira (Aveiro), o por parte) recebon as águas do baptismo 
da noiva, o Exmº Se. De Jaime! uma filhinha do sr, António Ma- 
da Silva Portugal, distinto mé-| vin Rodrigues Migueis e de sua 
dico nesta Irêguesia e a Ext eepôsn sr“ Aurcia Simões Maia, 

Senhura Dova Maria Cândida! que tom o nome de Maria das 
Castro Bernardes, filha do ilustre | Dôres Simões Rodrigaas Migueis, 
Embaixador de Portugal eme foram padrinhos seus fios sr 
França Exmº Sr, Dr. augusto de| Augnsto Rodrigues Migueis a sua 
Castro, veranenndo a ilustre Se-l eupõsa si? D. Muria das Dores 
uhora actualmenta na Quinta do| Scares Crevalho Migueis, 
Fonião com seu espôsu Exmº Sr.) a tôdos apresentamos enmpri- 
Dr. Armando de Bernardes, tam- mentos, sugurando mil felicida- 
bém pertencente ao corpo di- des para a recém baptizada. 
plomático. Retiradas.—Para Lisboa, reti- 

Após a cerimónia nupeial, 08, rou-se com sun espôsa é filhinha 
noivos é os muitos convidados, o nosso conterrâneo sr, Armelim 
seguiram em luxuosos automó-, Martins, 
veis para usa da noiva, no Fou-|  —Retiron para Arruda dos 
tão, onde foi servido um opiparo, Vinhos a sr? D Rosa Nunes Fer- 
juntar, que decorrem na mais reira, espôsa do nosso amigo sr. 

fraternal alegria. Amadeu Murques Furreira, ali 
Aos vinhos finos e champanhe, | benquistos industrinis de padaria, 

usaram da palavra, o aplicado) —Seguiu para o Estroncamen- 
estudante da Faculdade de Dic) to com sua filha Judith e nora, 
veito, em Coimbra, st. Manuela sr.“ Rosa dos Santos, espõsa do 
Homen: Ferreira, íntimo amigo[sr. José Maria Marques, 
do noivo e filho do Metetíssimo| — Doentes.— Tem estado uni pon: 
Juiz do Supremo Tribunal Mili-| co dosnte o sr. Jão dos Santos 
tar de Lisboa, Exmo Sr, Dr. Jai- | Brazête assinante dêste jornal. 
me Ferreira, naturais de Alber-,  —Continãa doente a sr? Amá- 
garin-a-Velha; segaindo-se-lho o|lia Murques Pereira, espõsa do 
Ex.mº Sr. Dr. Jaime Portugal, ojsr, António Rodrigues Migaeis. 
nosso Rev,mo Prior, o er. João Visitas. —Devramni-nos a honra 
Morais das Neves e por último|de suas visitus os srs. Silvério, 
o irmão do noivo, sr. Américo| Marques de Almeida, nsilitur em 

  
  

    

Ibor; Mannel Mariz 

tô los assinantes dêste semi ário, 
= Pambén aqui esteve vist- 

tando sua avósinha va passada 
quinta-feira cmi, António Maria 

Ribeiro Madail, Delegado do Gré 
mio des Pauificadores de Chaves 

Muito abrigados, — 6. 
  

DE SARRAZOLA 
S. Bartolomeu — As festis no 

nosto padrosio revestiram o byri- 

lho esperado. Muito povo de to- 
dos os lugares citennvizinhos as- 
sistin à missa solene e ancorpo- 

vou se na procissão, que foi gran- 
Dúrunto nt 

tuinl da tarde a nltidão apinha- 
Va-so para apreciar as reputadas 
bandas «Velha Ovarenses, du 
Ovar é «Filnimónios do Sonto», 

de Soute da Feira (Vila da Feira), 
que também se desprenram da- 
rante o arraial noctumo, exibin- 

do-se ambas à altura dos seus 
eréditos, 

Na segunda-feira, honvo a re- 
teolha das devoções, logo da tas | 
“uhã, venlizando se o arraial à! 
tudo, que se prolongon até à 
treta moite, 

A Uuminação estava 
a capricha. 

Como nota lípien e regional, 

disposta 

a mocidade, nos mugotes, tin-me! 

uns 

arralais, 

e gopava bons momentos 

nos Às raparigas da 
nousa Levra, de roupas novas, com 
ow sets Olluresteltelos de graça, 
vivimn a alepria unia quarid 

desta vida. O Luz Va eiro, eh 

Inesadorp o Manuel Merin Tide 
fónso, pela sonsa, rivi-sa o seu 

bocado; o Manuel Dimião, isso 
que êle deixasse a lugaBlico, q 
o Augusto Pisca, conquanto no- 
vo, também adeçur os Deigos « 
tin-seza Maria do Crespo, « Alica 
Bálin, a Cristininha, a Maria Cân- 
dida ea Marin Lugo, dentre (0 
das não sabenios qual Joguva o 
sisudo, porque as ciunos rir em 
resposta às Lravessunias é graças 

do Luiz, que foi o verdaleiro 

«compêre» daquele rancho que 
de tudo gostava e vada decido 

esquecer, desdo as mis popalas 
tes canções no mais doce tango, 

O ne recordações 
umas &4 outras, sempra a scabar 
pela minis ruidiante alegria, 

Agora, permitam que envia as 
minhas mais fratermais felicita. 
ções ao juiz, se. José da S Iva Ri- 
eavdo, e aos seus mordomos, por 
haversu saido vitorisos duma 
esta gem a minina discordia, 

Vi itas. - Por ocasião dus fas. 
tus de 8. Batolomen, arlivaram 
aqui muitos nossos conter âneos, 
dentro os quais nos foi dudo 
enmprimentar os nossos niigos 
sis. Antório Rodrigues Serém, 
empregado de esertó io em Lis 

D'us Pereira, 
enixeiro de padaria em Lisbon; 
Luiz Pereira Gomes, empregado 

na panilicação da capital; Manuel 

mmõeas  Drixcire, dudustrial de 
padaçin em Rio Tinto; Manel 
Sim Os Pareira, indestiial am Al- 
cobuça; Fenncisco Sin O a Poraira 
emma «põa srt D, Alzira Se. 

mas Peresra, judustrinis em Ls- 

sncudinim se 

      

    

  

j boa sora em veráneio en) Avpe] a 

Manuel Luiz Valente, vendedor 
de pão em Lisboss Armando do 
Carmo Davares esta ex MA aupôma, 
sargento do exército no Porto; 
Frineisco almeida Crespo, 
militar om Vizens e mitos on- 
tros que vimos mas que nÃo nos 

revorda de momento, e é pura 
dases que VÃO as NOSSAS malcies 
Cusculpas. 

—Com sua espôs, estove sqni 
na penúltima semana o sr. José 

Rodrigues da Bela, industrial de 
padarme em Alhandra, 

— Também agni esteve, de 
visita nos seus, o sr. Mannel Pe- 
reita dos Santos, jnedustrinl de 

padaria em Bregaunça— O, 

NOTA DA REDACÇ 

de 

  

   
  

D: ESGUEIRA 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO 
| ROSÁRIO. —Nos “dias 14 a 17 do cor- 
| rente realizam-se pomposas testas a N,2 

Sr. do Rosário tendo, no dia 14, alvo- 
rada ruidosa, e à noite o lradigonal Zé 
Pereira intrelerá a população e fora 
ros que, nos dias seguintes, apreciarão 
as bandas de m sica Amizade é José Es- 
tevam, a qual acompanhará, a grande 
instrumental, a Missa: solene, Ao Evan- 
gelho desta missa, subirá ao púlpito um 
apreciado orador sagrado, à tarde, ma- 

gestosa procissão percorrerá as ruas da 
ucalidade. 

Vouzelense de reputação bem A Ba 
conlecida, em concurso com as Bandas 

! Amizade e José listevami deslunbrará o 
público que também se encantaá com 
o vistoso fogo de artifício, 

Teriminará esta imponente festa com 
as tradicionais cavalhadas, abrilhantadas 
pela Banda de Fermentelos.--C, 

Se 

DE FRÓSSOS 
Rainha Santa Izabel. —-Decor- 

reram na melhor ordem os feste- 
jos à nossa padroeira, Acorreram 
[orasteiros de todos os lugares e 
!F êguesias vizinhas, 

Pira complemento das festas, 
na segunda feira, houveram várias 
surpresas, dentre as quais desta- 
cou-se a subida de um avião de 

lp «pel, preparado por um curioso, 
| For muito apreciado pelo povo que 
(também aplaudiu muito o figo de 
artfício e « Dinda de músic: que 
ubrilbantou o arraial até à 1 hora 
da múdrug do de terço feira 

Nésses dias de testa virram 
até nós muitos nossos conterrâneos 
dispersos pelo País, na maior par- 

  

    

  
| 

| 
l 

[te «lisboetas» dos quais nos foi 
Himpossível tomar nota e do que 
pedimos nos desculpem, 
Vindimas. — Estão w terminar 

as vindimas na nossa região que, 
éste uno, nos fornecem imenos do 
precioso líquido. —C, 

Leilão de arrendamentos 
EM ANGERJA 

No dia 30 do corrente, à porta 
da igreja matriz, pelas 11 horas, 
proceder-se-á à arrematação do 
arrendamento dos gramoais abai- 
xo descriminados, que são per- 
tença da Creche Helena de Al- 
buquerque Quadros. 

Êste arrendamento será feito 
por três anos à partir de Janeiro 
de 1946 dando direito a um cor- 
te de salgueiros, 

A metade da tapada do Braçal, 
rendeiro actual, José Estrêla; 

A metade da tipada do Braçal, 
rendeiro actual, Domingos Ro- 
drigues; 

A metade da tapada do Cabe- 
ço ou Barca, rendeiro actual, 
José Alcaide; 

A metade da tapada do Cabe- 
ço con Barca, rendeiro actual, 
Maria do Alcaíde, 

A tapada da Murraça, rendei-, 
ro actual, Américo Souto, 

Pr: ceder-se-à igualmente, por 
virtude do actual rendeiro se ter 
despedido, ao arrendamento das 
seguintes propriedades: 

1) Esporões—Terra lavradia 
2) Silveira— Terra lavradia 
3) Cambota = Pinhal 
4) Afeiteira — Pinhal 
5) Escaravelho — Pinhal 
A base da licitação será a im- 

portância do actual arrenda- 
mento, 

A Direcção reserva-se o direi- 
to de apreciar e deliberar sôbre 
o arrendamento, conforme as 
melhores conveniências para esta 
Instituição. 

Para constar lavrou-se êste e 
outros de igual teor que serão afi- 
xados em lugares fregiieutados. 

Angeja, 3 de Setembro de 1945 

A Direcção 

    

A's noivas 
Desejam um ramo confeccionado 

Dias Capela, que agradece em 
none dos nubentes, 

Para o novo eusal, que goza de     AVEIRO — Telefone 277 gerais simpatias, vão os nossos 

Coimbra; Augusto Rodrigues Mi- 
gueis o Manuel Rodrigues Mi- 
gueis, indastrinl o empregado de 
panificação em V. N, de Gaia, 

com fimo gosto? Dirijam-se ao 
«Morto Esgueirens 

respondente de Mataduços e Mun eir José F y pus ad O e 
não damos, bem a nosso pezar, noti- SA ia 
cias daquelas povoaçõas, neste número. Telef. P. Público— ESQUEIRA 

Por se encontrar doente o nosso cor- 

 



ECOS De GANÇIA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: 

Avenida   

Tudo o que vende é 
moderno e são q O PY ae 

  

   

  

Carlos, 

Dr. Lourenço Peixinho -— A VEIRO 

Sêdes encartadorss e tecidos 

de fantesia de grande Novidade 

Grande sertido em: Casacos de Pe- 

les, Rapesas, Róbes, Edredons, Ma- 
AA lhas, Gabardises e Rcupa Interior 

ae 7 
Ee Cio é Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

eh Tabu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Mend es TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
EDEROREGERS CSEPEEECEEIEERCEÇENTRNED 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravitaria e Retrosaria é o sem forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecitos de la e aluodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

sela, camisoles e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos! 
preços das Fábricas, 

Curtos Mendes Telefone 211 
Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: 

  

AGENCIA COSTA 
  

oh 
sa 

es 
ca 
sa     Pa

ss
ag
en
s 

    
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trala de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (451) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 
âmiôónio M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras - terras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a letra, caixões modestos e de 
Juxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Consullem sempre os preços desta ca-a. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Páblico de Cacía. 

  

“Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência truta de qualquer funeral desde o mais 
simples n6 de maior pempa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem aoni- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem rospoito aos mesinos, 

Chamadas pelo Tolefone Público--ESGUEBIRA 

oa da Cabala 
MERCEARIA, 

VINHOS COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PARVO PRA rs 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Fubricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZANH A», 
que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

Teletone 123085 

Largo do Limoeiro, 10 e il = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
Et MA SEDIA caca E 

— 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pimbo (423) 

A" veuda em lôas a parte, — GALA — PORTO 

/ 
  

ET DOT: 
Para us doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passor, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.! 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA. CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lonvenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução tápidu e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Construção de Padarias 
am TNT CITE RR IS re rute e de re 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUDA 

  

  

Encurrepa-se do construção, em todos os aistemas, 
: de fornos de padarias; formecendo tôdus ns ferragens, 
masseiras, taboleiros e o rostante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (448) 

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTA BELA 

Nesla antiga fotografia execelam-se com perfeição to- 
dos os: Irabalhos tolográficos. Quem precise de livrar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho lorográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cure Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
Keuak, Leica e lodos os acessórios para Fotografia e ci- 
nematogralia, 

Kevendedor aulotisado da Kudak e Agla. 

a 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es mM A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhos de todos os relógios. . é 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS: 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Cone ereeene om        

   
   

  
Antigo cons- 

tratór da for- 
nos dos mo: 

Jhores siste - 
mas ecouómi 
cos e modere 

nos, Execnta 
todos os sans 
trabalhos com 
peleição e so- 
lidez. tanto a 
dia como da 
empreitada, Ed 

   

  

Também forneca Ferragens para formos, modifica fornos antigos para sistema moderno, 
Sm quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

Surem sempre a antiga e acreditada cara de 

JONE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 
no Novos modelos 

go 7 A 

  

    

  

fa) jÕ] » vira H preços sensacionais e 
Fr PEÇAM NOVAS TABELAS 

  ICS | 
Aa? / Armando Crespo & o 

R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — "Jelel. z7u27 

  

Eu presa ludustrial de Tintas, 1.º 
mimar mirar ii ve remos 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
Impressão en cores e preto; massas para rolos é vernizes 

tipo-litográficos to3 
E 

  

Alípio Manteiro 
TEptel cememeeo emuiniio 

ALFAIATE 

EXECUTA cum per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para mililares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 
v 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Olicira de Fogo de artifigio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
— Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos logos do ar, preso, aquálico é tipo japonez, etc, ele, 

  

É GRANDE SERRALHARIA 

voro Rolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta Casa, execula-se todos os trabalhos da nave 
valharia, tais como: nvinhpe ve Apis, vento 

e gado, carrou volantes, ato, ate, “8  
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